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A victoria de S. Paulo 
  

Com a nomeação dos srs. 
drs. Macedo Soares e Vicen- 
e Rão, para as pastas do 
Exterior e da Justiça, aca- 

à o nosso Estado de con- 
“Quistar uma esplendida e 
Merecida victoria. 

Nada mais justo do que 
) acto que vem de ser pra- 
ticado: reconheceu-se, em- 
im, quanto o nosso Estado 

ez pela causa constituciona- 
lista, oferecendo o sacrifício 
de seus filhos, o sangue de 

enderam a lei contra a di- 

E preciso frisar, em que 
Pese isto aos que actualmen- 
é procuram implantar a ci- 
“mia na terra de Piratinin- 
Bê, «que S. Paulo nada pe- 

lu, depois de tudo dar pela 
“Causa um papel preponde- 
"ante na ultima phase da 
Slaboração constitucional, a 

àse da sua primeira inter- 
Ptetação e applicação,» con- 
SOante affirmou o sr. dr. AI- 
Cantara Machado. 

+ Assim, apezar do que an- 
4 apregoando uma impren- 

Sa amarella a serviço de 
lem, ha tempos, bateu pal- 
às quando um paulista era 
Omeado para a Intervento- 
là de S. Paulo, o brio de 
Osso Estado não soffreu ne- 
Um arranhão ao prestar a 

la collaboração na phase 
itica que ora se inicia. 
Ninguem viveu rastejando 

“OS pés dos vencedores logo 
Pós a revolução de 32, 
tando moralmente abati- 
OS pela derrota militar, 
Wulistas viram subir aos 
ampos Elyseos um inter- 
Entor general, De então pa- 

Cá 8, Paulo manteve sem- 
"e uma attitude de altivez 
de elegancia digna da ra- 

à de sua gente. 
É essa altivez é essa ele- 
úncia elle as demonstrou 
ljantemente no pleito de 3 

Maio, derrotando nas ur- 
às os candidatos do inter-   E mpo esco 
Entor militar. tErUpOR E”, 
Sem solução de continui-, 

& vem sendo, até hoje, 
àntida uma linha de con- 
teta impeccavel, sem um 
“Sto siquer que denuncie à 
Uebra de dignidade do po 
o de S. Paulo. 
Si ultimamente ha da par- 
“OS adversarios do nosso 

terventor uma attitude de 

Domingos Ramacciotti 

hostilidade franca a todos 
os actos que 
programma que elle traçou 

para governar O Fistado, es- 

sa attitude só a podemos 

comprehender como nascida 

de uma opposição que não 

está de accordo com o prin- 

cipio que elles tanto defen- 

dem: o de trabalhar pelo pro- 

gresso € pela grandeza de 

. Paulo. : 

Felizmente para nós € pa- 

ra todos os que. têm fé na 

renovação dos valores que 

hão de imperar na politica 

de S. Paulo, desinteressada: 

mente e sem visar posições, 

os velhos costumes, nunca 

mais voltarão, & 08 caciques 

de outras eras podem se 

considerar como fu 

cidos do scenario da actuali 

ade. : 

e moços de hoje, 08 us 

tudo fizeram para Sia 

varressem as camali E 

as oligarchias da Repu 
mais hão 

scitem e 

[09
] 

tornem a gove 
foram a causa 

descalabro da 
itica e economica. : 

politica cova disto, ahi 

siasmo dos que 

enfileiram no partido 5 

Ds ha de levar à o E 

frente do qual se o 

nosso Interventor Paulista. 

nossa vida 

    ap AT! 

GRANDE. ROM FA Goes 

Pela insirucção 
Avelino Pousa, 

po escolar, de 
do Jardim, 

      

O sr. 
imector do guu 
a Antonio 

, foi 
Adhemar Pau 

ad- 

ea Vergueiro”, 
dest: 

a rof. senhorinha Ce- 

B 
do grupo 

is holomei, 
do SIND” 

e ne ae presidente 
Pru 

  

dimanam do, 

  
  

dente, foi removida para o 

1.º grupo escolar daqui. 
somas — | 
Enierma | 

Ha dias que se encontra| 
adoentada a exma, sra. d. 
Umbelna F. Rainacciotti, 

esposa do nosso redactor- 
responsavel. 

Lar em festas 

Desde quinta-feira está 
engalanado o lar do sr. A- 
melio Benassi e de sua ex- 
ma. esposa, com o nasci- 
mento de seu primogenito, 
que receberá o nome de 
Jairo. 

qe 

Instituto Commercial 

Movimento do mês de Ju- 
lho de 1934: 

Alumpos que vieram do 
mês anterior 

Alumnos eliminados du- 
rante o mês 1 

Alumnos que passam 

  

CASA B 
Phone, 2-0-9 

Não VACILLE! 
O seu organismo precisa de bons alimentos 

COMPRE NA 

E FIQUE TRANQUILLO 
ANDO 

Entrega a domicilio     

Missa 
Foi celebrada hontem na 

igreja Matriz, ás 8 horas, a 

missa de 7.º dia, por inten- 
ção da alma da sra. Maria 

Gloria da Conceição. 
Foi celebrante o revmo. 

padre José Mendes. 
  

      O MELHOR E 
NÃO É Q MAIS CARO 

  

Nascimento     ara o mês seguinte 34 

Dias lectivos do mês 21 
Total de comparecimen- 

tos dos alumnos 623 

Total de falta dos a- 
lumnos 135 

Frequencia média men- 
sal 30 

Porcentagem de fre- 
quencia 88,2º% 

Matricula gera! desde o 
começo do anno 4! 

RE 

linerantes 

Viajaram por via ferrea 
até hontem as seguintes pes- 
soas: 

Para São Paulo: Nicolau 
Aitié, Izolino Fernandes e Ni- 
colau João. 

Para Ribeirão Preto: Nilo 
Souza Peixoto. 

Para Monte Alegre: Fran- 
cisco Beira e senhora. 

Para Campinas: Juvenal de 
Godoy, Fructuoso Godoy, Jo- 
sé Carreiro Sobrinho, Anto- 
nio R. Oliveira e dr. Olavo Ri- 
beiro de Souza. 

Para Rodrigues Alves: An- 
tanio Ignacio Silva. 

Para Mogy-Mirim: A. Car- 

rara. 

  
  

Acha-se em festas desde 
o dia 2 do corrente, o lar do 
sr, Alfredo Pavesi e de sua 
exma, esposa, sra. d. Helena 
€. Pavesi, com o nascimento 
de seu primogenito, que re- 
cebeu o nome de Edgar. 

Nossos parabens. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Com successo em todas 

as molestias provenientes da syphils 
€ impure: 

  

FERIDAS 

    Marca regis ia 

“AVARIA! 
= Milhares de curados —. 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
  
  

GINÁSIO 
CURSO DE 

Acha-se aberta a matri 

ADMISSÃO 

cula para o Curso de Ad- 
missão ao primeiro, ano ginásial. 

Todas as informações são prestadas na secretaria, 

Pinhal, 16/7/34. 

  

5 diariamente, das 8 ás 16 horas. 

João A. Marques 
Secretario 

ONDE ESTAVA FE: 

LICIDADE 
  

Onde está a felicidade 2, 
eis uma pergunta que a hu- 
manidade inteira faz... 

A felicidade não a encon- 
tramos porque, no mundo, 
o homem nunca se satisfaz 
com aquillo que possue... 

Se um sonho é realizado, 
tornado em realidade aquil- 
lo que ambicionavamos, tal 

felicidade perde o sabor, a 
poesia da imaginação... E, 
logo após, o homem, descon- 
tente, quer mais... deseja 
mais... ambiciona mais... 

Quantos ricos, potenta- 
dos, não querem o que aos 
pobres passa despercebidol!... 
Quantos pobres não levam 
a vida toda a ambicionar o 
que para os favorecidos do 

dinheiro é tormento |... 
E ahi está porque nunca 

diz o homem ter encontrado 
a felicidade... 

Elle a tem á mão e não 
sente... ou a joga fóra.. e 
não sabe submetter-se aos 
asperos atropelos da exis- 
tencia... Ê 

Acha-se, então, em nossa 
imaginação, em nossa phan- 
tasia, a felicidade de nós 
mesmos... a resignação que 
nos ampara sob poderosos 
coloridos divinos... 

Contentemo-nos, pois, com 
O que possuimos, e teremos 
a chave que nos conduz á 
felicidade... e, na adversida- 
de, suggestionando o nos- 

so pensamento, teremos o 
dom de, senão extinguir, pe- 
lo menos anestheziar os ef- 
feitos das dores que nos 
cercam... 

  

Missa 

Quarta-feira proxima, dia 
8, será rezada na igreja Ma- 
triz, ás 7 1/2 horas, u'a mi 
sa por alma do saudos 
tincto Miguel Tamas 

D-4-& é o nu 

telephone da   
conceituada Typ. Mangil 
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E As sta terras O a o folia “aparecia do improviso. defender. É nua E tapa lis, made. 

É 
6 tonsão do muitos hecta- Não era para jho levar uma pa- Ella a va em tado que [send ainda 

E] mm a 

a an ooate: le diet o rá inca- 
E ERR e          Shja oxploração olin so- lavri 
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MANIFESTO DA ASSOCIAÇÃO DOS EX- 
COMBATENTES DE S. PAULO 

(Cont. da 2.a pagina) 

de 32,e que Sotnas a cons- 

titucionalização do 
A Associação dos Ex “Comba- 

tentes de S. Paulo jamais ha 

de desmentir os fundamentos 
racionaes da sua existencia, con- 
tinuando vigilante, alerta, no 

seu posto de honra, na defesa 

das nossas instituições, 
Ella venceu a sua primeira 

a servindo à causa do S. 

ulo, E” moça é forte, possue 
a mentalidade forjs da do aço 
e de moral, Forte será ua guer- 
ra, 6 paz se constituirá a 
Ra avançada da autono- 

ia de S, Paulo contra os usur- 
DRdorca do poder. 

E' isimiga implacavel dos ex- 

ploradores da nossa politica que 

pretendem levar o Paiz ao abys- 

mo de uma crise insondavel. 
A ép ca é da EO ão 

caracter uacional, em 

plasma uma cutra entaEado 

mentalidade nova, exhuberante 

e destemida, e aquelles que 
constitnirem entraves a essa 

obra 6 o dever sagrado da mo- 
cidade aerrubal-os, não pelas 

armas, mas sim, négândo-lhes o 

to, 
A “grandiosidade do Paiz de- 

pende do patriotismo de seus 

filhos. 
Paulistas! de pé para honra 

de S. Paulo e gloria do Brasil. 
Viva S. Paulo! Viva o Brasii ! 

Associação dos Ex-Comba- 
tentes de S. Paulo, em 1.º de 
agosto de 1934. 

  

  

Marmelada deliciosa 

a 28000 o Rilo 

só na casa de Primo Buralli 
— Praça João Pessõa 20 — 

É Perto do Gymnasio. 
  

As eee prestadas à  memo- 
di Sophia de Barros Pereira 

de bs esposa do ex- e 
Dr. Washington Luiz 

No dia 31 do mês findo 
chegou a S, Paulo o corpo 
embalsamado da ilustre 
dama paulista d. Sophia de 
Barros [ereira de Sousa, 
sendo no mesmo dia sepul- 
tado no cemiterio da Conso- 
lação. 

O povo de S. Paulo pres- 
tou à eminente senhora uma 
derradeira homenagem, du- 
rante todo trajecto da es- 
“tação da Luz até a necro- 
pole municipal, falando, ao 
“baixar o corpo á sepultura, 
a sra. d. Carolina Ribeiro. 
em nome da União Femini- 
na, que pronunciou a se- 
guinte oração : 

«Silencio ! Silencio ! 
Escutae à palpitação surda é 

“commovida que sae da terra, e 

“por nós vae subindo, é. ganhan- 

do intensidade, nos ares se di 

“funde, e tudo encho de um cicio 

  

   

sentis, não ouvis como 
ansioso e tremulo o nosso 

uvolve o cadaver que sobre 
a terra ora pousa, restos da que 

- partiu ha quarenta e cinco me- 

“gos... esto solo sagrado que 

emece o ergue os. braços» 
receber amorosamente essa 

ida se chamou —Sophia 

        

  

  

CON 

A Familia Tamaso vem por este meio convi- 
dar a todas as pessoas amigas e veligiosas para 
assisticem no dia 8 do 

VITE 

  corrente, quarta-feira, ás 
71/2 horas, na igreja Matriz, à missa que será 
rezada por suffragio eterno da alma de seu sau- 
doso chefe 

MIGUEL TAMASO 

Por este acto de religião desde já fica a to- 
dos hypothecada a sua eterna gratidão. 

Pinhal, 5 de Agosto de 1934. 

  

de Barros Pereira de Souza—e mais fugia... A lampada votiva, 

que, hoje, é um symbolo subli-|lançava os ultimos clarões.. E 

me do estoicismo da Mulher [um dia se extinguiu. Não houve 

Paulista. mais como alimental-a : todo o 
E', pois, em nome da União (afecto dos seus não conseguit 

Feminina Paulista-—do coração | prendel-a à vida, e ella cerrou 

da mulher, que se ergue minha | pos olhos tristes levando na reti- 
voz neste momento, a buscar |na, como desoladora visão da 

palavras que traduzam os sen- jingratidão doar, o branco su 

timentos mais intimos da alma: dario das ney Pi as, «Blla 
«Longe da Patria, sob nus “ão | moveu de suudad to 

Quem pode Antes imaginar 
Onde o sol, como aqui, canto, Tao sao dôr?! 

   

“jram que 

  

ande», 
Ella fan o pocta) CEO «au. |sacrificada», 

dades o sen lar queri o, 

«Ave sem ninho que suspira à | broza “ancestral, jámais tir 
[tarde>, 

Sim, ella chorou toda a amar- 

gura da saudade sem lenitivo, o | -; 
infinito travor de sofirer sem 
consolo! Seu coração, como «Le 

vaso brisé> de Proudhome per- 

deu gota a gota, a essencia da 
vida! Sua alma, como a cham- 

ma da lampada votiva no altar 

da nossa dignidade, que, tam- 

bem, com ella, fôra banida na- E! 

quelles dias sombrios—sua al- 

ma queimou até a ultima gota 
o oleo santo da sua dedicação 
sem limites, porque—Paulista, 

Mulher, Esposa e Mãe—em to- 

das as fibras de sen ser, ella sen- 
tia o doloroso martyrio. 

Quando na alternativa angus- 
tiosa de partir ou ficar; quando 

lhe disseram que partindo, te- 

ria de arrostar as agruras do e- 

xilio; quando partir era auginon- 
tar a propria pena para mino- 

rar a vena alheia —ella parti, 

Quando, tempos depois, já toca- 

da pela aza da morte, lhe disse- 

voltasse à Patria si 
queria salvar vida quo Togia;, 

hi retori nasso “o convivio dos 

lhos, dos parentes, dos ami- 

gos... - ella ficun ao lado do com- 
panheiro que smplham o crimes 
E sor grande, 

  

E a cada renuncia, o coração | 

sangrava; a cada esforço, à vida 

inguem !—ella foi «a grande 

Ella, que, dos bens o da no- 

  

pretexto para vaidade nem 

glorius ephemeras do poder 

n 
ja- 

mais se provalecera; ella a quem 

jáúmais tentára o brilho da po- 

pularidade s cujo coração só ce 

comprazia no bem; ella que foi 

Mulher, em toda plenitude di- 

gnificante da palavra, como o 

prescrovem os Evangelhos sof- 

frou o martyrio de morrer no 
xilio, 
Mortos de S. Paulo, gloriosos 

mortos das nossas trincheiras— 
de o pé, em continencia, para o tu- 

neral de quem é digna do parti- 

*|lhar de vossas giorias.., Vós fos- 

  

tes heroes na bravura de um 
dia; ella foi 
roismo estoico o siloncioso do 
quatro annos. Vós morrestes sor- 
rindo e cantando na epopéa 

maior de um povo; ella morreu 
de dôr e de saudade. Vós tives- 
tes, na hora extrema, o olhar 

inebriado de luz aos céos radi- 
antes, e no cahir beijastes ain- 

da a terra da Patria; ella mor- 

reu chorando por esta terra 

que seus avós 

santificada no he-: 

   

    

   
   
   

ra em que nascestes. sob as flô- | 

res do nosso affecto, rorejudas | 
pelo orvalho do nosso pranto». 

ema 

Convescote 

Hoje se realizará na Cha: 
cara Rosas um 
  

ique ella amou extremosamente, 

e que não veria nunca mais... 

Mortos de São Paulo, guardas- 

a entro vôs, emquanto os vivos 

de São Paulo, ante o esquife em 
que ella repousa, choram di- 

zendo: D. Sophia — Eu quizera 
(e, como eu, todas as Mulheres 

Paulistas por quem falo) por 

um milagre, transfundir-vos a 
vida, um instante que fosse, dar- 

vos do nosso sangue ut» jacto 
forte para que pudesseis bourir 
ainda um hausto dos ares pa- 

trios; para que vossos ouvidos 

escutassem o murmurio de pre- 

soluços que vos en- 

volve; para que os vossos olhos 

contemplassem, ainda uma vez, 

o nosso céo azul, o glauco mar 
e a montanha que ainda não se 

cansou de clamar «esperança», 

na verdura eterna de sua inatta 
em fôr, para quo os vossos la- 

bios beijassem a nossa bandei- 

Mas, não somos dignos de um 

milagre; vós não despertareis do 
somno eterno :— E para que?! 

No céo, que conquistastes pe- 
la Fé, pelo soffrimento, pela re- 

signação, a vossa alma repousa 

e contempla e compreende me- 

lhor a nossa homenagem, No 
céo, onde outra gloria maior, a 
verdadeira já tendes, offerecei 

a corôa do martyrio em holo- 

causto pela nossa terra. 
Sobro o vosso esquife, a ban- 

  

deira «que é nosso orgulho: ton- 
ta aquecer-vos ainda, transmit- 
tir-vos o calor do afecto da 
nossa gente; e, em guarda, so- 

bre ella se desdobra um pallio 
augusto :—a legião dos que tive- 

ram a ventura de sabor morror, 
Mãos. paulistas, tomas sua 

urna que é uma reliqua, 
vantac-a devagar, embalae-a E 
eve, para deposital-a no ultimo 

abrigo; não perturbeis o somno 

que agora vao ser tranquilo, 

emquanto os corações paulistas 
que ainda não roaprenderam as 
canções da alegria, cantam om: 

      

   

    

   

   

   

   

    

   
    

              

   

      

   

    

    

    

alumnos do nosso Gymna: 
sio Municipal. Os que pre- 
tendem tomar parte na fes-. 
ia reunião devem 

13 de Maio. 
es 

Nesia redacção 

Esteve nesta redacção 0. 
sr. Ernesto Pereira do Lago, | 
cirurgião dentista, que to 
mou espontaneamente a as; 
|signatura desta folha. 

ambem visitou-nos 
sr. Edulino Franco, tendo to: 
mado uma assignatura da 
<A Tribuna». 

et 

Nova Ponte 

construcção da ponte qui 
ligará a Avenida 9 de Julh j 
à Estação da Mogyana. 

Serviço ha muito recla 
mado pelas necessidades di 
trafego, virá facilitar as co! 

tante melhoramento. 
=== 

Cine-Theairo Avenid 
A empreza deste thea 

apresenta para hoje, o fot 
midavel film é 

NAVE DO DA 

John Hallidai 
milton, 

e Neil 

  

CRAVOS! MANChHAS DA PELLE? 
omo ] d 

jornal e Dezenho anima: 

  

  

ARLOS 

cialista em fra 
tilico e NE 

GRATIS — Enviamo: 
tamento scientilico da p 

Cidade 

* Desapparecem rapidamente com um só vidro do famoso preparado 

DISSOLVENTE NATAL 
Preço 58000 — Pelo correio, registrado, 68000 

PEDIDOS À 

MAGEDO (o) 
Rus José Praia 398 — ão Paulo 

s, pelo correio, informações detalhadas para O tra- 
ao: nviar o coupon. abaixo, 

Laboratorio Selentífico NATAL, dos Andradas, 30-10 

Rua     
Nome .. Estado   
  

  

  O alistamento eleitoral encerrar-se-á no dia 15 de AGOSTO 
    

   
   

  

Rueda proximo. 

orreligionarios, para que 

Devendo as eleições constituintes estaduaes realisar-se 90 dias depois de promul- 
gada a Constituição e encerrando-se 60 dias antes das eleições o prazo do alistamento 
de eleitores aptos a votar, só votarão os eleitores alistados até o dia 15 de 

Chamamos para o facto, com o maximo empenho, toda a altenção dos nossos 
se alistem e alistem os seus amigos antes do dia 15 de 

Agosto, intensificando os trabalhos com toda a energia e dedicação, para que o Par- 
tido Constitucionalista apres cute, no pleito estadual, toda a sua força Ro 

(Secção o Propaganda do P, 6. 

      

    
   

    

     

   

  

Coletoria Estadoa 
A Coletoria Estadoal 

ecreto sob o n.º 
1.8- aa 

e 
Santo. 

São festeiros a exma. 
d. Aurea Fernandes Ba 
sa e seu filho Fabio 
nandes Barbosa. 

é o nume) 
2-4-4 telepho 
conceituada Typ. 

  
 


